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Expediente

Um conto de Natal

Artigo
Meio ambiente e eu com isso... Reflexão Fim do Ano

Sempre, nessa época, revisa-
mos o ano que passou e tentamos 
construir um programa — muitas 
vezes ambicioso — para o ano que 
chega. Planos, metas, expectati-
vas… um pacote completo. E isso 
é muito bom. Nos enche de espe-
rança!

Mas quando o assunto é meio 
ambiente e eu com isso…, a con-
versa ganha outra cor.

Mesmo tendo sediado a COP-
30, ainda parece que continuamos 
letárgicos diante das externalida-
des que se acumulam no mundo. 
O planeta está nos avisando há 
tempos, mas seguimos em stand 
by, sonolentos, como se tudo fosse 
apenas um boato incômodo. E, no 
entanto, existem pesquisas sérias, 
sólidas, que já nos garantem que 
estamos diante de um dos maiores 
desafios da vida moderna, talvez o 
maior.

Por outro lado, é inegável que 
existem também inúmeros proje-
tos sendo desenvolvidos, buscan-
do adaptação, inovação e novas 
formas de encarar a realidade que 
se impõe. Há ciência, há inteligên-
cia, há tecnologia. 

Hoje fala-se de agricultura re-
generativa, manejo integrado do 
solo, energias renováveis, captura 
de carbono, entre outras iniciati-
vas, que mostram que dispomos 

 A proximidade do Natal 
me fez lembrar de um con-
to que publiquei há alguns 
anos em um jornal do Distri-
to do Ouro Verde. Compar-
tilho com vocês uma síntese 
dele.

“Era véspera de Natal, e o 
ano havia sido duro. À mesa 
simples, eu e meus pais — 
meus heróis — partilháva-
mos uma ceia modesta que, 
para mim, era a melhor do 
mundo. Ali havia mais que 
comida: havia afeto.

Como fazia todos os 
anos, coloquei meu sapati-
nho na janela e pedi ao Pa-
pai Noel uma boneca gran-
de, tão grande quanto os 
meus sonhos. Pedi também 
perdão pelas travessuras e 
prometi ser melhor.

Acordei cedo, guiada 
pela ansiedade infantil. Em 
silêncio, fui até a janela. O 
sapato estava vazio. Olhei 
ao redor, procurei no chão, 
no alto, e nada encontrei. As 
lágrimas vieram, silenciosas. 
Será que eu não tinha sido 
boa o bastante?

Voltei para a cama com o 
coração apertado e ali ador-
meci. Ao despertar, vi meus 
pais ao meu lado. Antes que 
eu dissesse qualquer coisa, 
o choro me tomou nova-
mente.

Então ouvi palavras que 
aqueceram minha alma:

— Este ano o presente 
precisava ser entregue em 
mãos.

Recebi a boneca mais lin-
da que já vi e, junto com ela, 
uma verdade que só o amor 
revela: o Papai Noel sempre 
teve o rosto dos meus pais.

Naquele Natal, perdi 
uma lenda, mas ganhei algo 
maior — a certeza de ser 
muito amada.”

Que neste Natal possa-
mos reconhecer os verda-
deiros presentes: o amor, 
o cuidado, a presença e 
os gestos silenciosos que 
aquecem o coração. Que 
nunca falte tempo para 
abraços, nem ternura para 
oferecer.

Feliz Natal!
Maria Cristina de Oliveira

de ferramentas para transformar 
a forma como produzimos, consu-
mimos e convivemos com o plane-
ta.

Mas falta algo essencial: mu-
dar o cotidiano e mudar as políti-
cas públicas. Continuaremos nes-
sa inação global até o dia em que 
a própria natureza, silenciosa po-
rém firme, decida buscar seu novo 
ponto de equilíbrio e, quando ela 
se manifesta, não costuma pedir 
licença.

As questões ambientais e so-
ciais permaneceram e, pior, se in-
tensificaram.

Nem a COP-30, com toda sua 
visibilidade, foi tratada com a se-
riedade e com a visão holística 
necessárias. Foi mais uma oportu-
nidade perdida. Que pena.

Para minimizar o próprio 
“minha culpa”, cada um faz a per-
gunta: de quem seria a culpa? A 
Europa cobra, mas desmatou até 
onde pôde; o Brasil reclama, mas 
tolera desmatamentos ilegais; 
grandes países fingem agir, mas 
não mudam uma linha sequer de 
seus modelos econômicos. Países 
que destruíram ecossistemas po-
sam de paladinos ambientais; pa-
íses que mais poluem não cogitam 
alterar seus padrões de consumo.

Mas, apesar disso tudo, pre-
cisamos assumir o que nos cabe: 

somos corresponsáveis.
E só avançaremos quando 

construirmos uma agenda am-
biental não ideológica, baseada 
em fatos e não em slogans.

Chega de externalidades! En-
tende-se por isso que o impacto 
causado por uma atividade não 
é pago pelo responsável por ele, 
permitindo que a poluição avance; 
impactos na saúde passam ignora-
dos; o desrespeito ao ser humano 
segue adiante; espécies são extin-
tas diante dos nossos olhos; solo, 
ar e águas são poluídos e degrada-
dos…

Mas não queria terminar o ano 
de forma pessimista.

Porque também é verdade que 
existe muita gente séria trabalhan-
do, pesquisando e desenvolvendo 
tecnologias, práticas e caminhos 
que conciliam desenvolvimento e 
preservação. Ciências inovadoras 
estão acontecendo.

E, principalmente, existe edu-
cação ambiental: sementes planta-
das hoje nas crianças, que serão os 
cidadãos e decisores de amanhã. 
É justamente aí que reside a espe-
rança verdadeira.

Agradeço a todos por terem 
participado das minhas reflexões. 
Bom fim de ano e ótimos projetos 
para o ano que se inicia. 

Prof. Geraldo G.J. Eysink

Especial

Imagem gerada com ChatGPT



3

www.jcholambra.com

3Especial Holambra, 24 de dezembro de 2025

Símbolo das celebra-
ções natalinas em 
todo o mundo, a 

poinsétia, conhecida popu-
larmente como flor do Natal, 
volta a ganhar destaque neste 
período de fim de ano, com 
crescimento na produção e 
forte demanda do mercado. 
Em Holambra, principal polo 
da floricultura nacional, dados 
da Veiling Holambra indicam 
um aumento de 12% no vo-
lume produzido em compara-
ção com 2024, o que mostra a 
valorização da planta tanto na 
decoração de ambientes quan-
to nas vendas do setor.

Na Panorama Flores, em-
presa sediada em Holambra, o 
planejamento para a produção 
das poinséttias começa bem 
antes da chegada do Natal. 
Segundo o produtor Jordi Go-
ris Vernooy, sócio da empresa, 
as decisões são tomadas logo 
no início do ano. “Todo o nos-

Poinsétia: uma planta com a cor 
e a essência do Natal

FLORES

so planejamento já se inicia 
no começo do ano, quando 
decidimos os volumes, quais 
variedades vamos plantar e 
de quais fornecedores vamos 
comprar as mudas”, explica.

O plantio acontece nos me-
ses de julho e agosto, quando 
as mudas são transplantadas 
para os vasos e passam a ser 
cultivadas até ficarem pron-
tas para a comercialização. “O 
momento de venda das poin-
séttias é sempre novembro e 
dezembro”, afirma Jordi. Na 
Panorama Flores, o volume 
de produção gira em torno 
de 200 mil vasos, enquanto o 
mercado nacional ultrapassa 
facilmente a marca de um mi-
lhão de vasos neste período. 

O processo de floração da 
poinsétia é um dos aspectos 
que mais chama a atenção 
na produção. De acordo com 
Jordi, trata-se de uma planta 
de dia curto, que necessita de 

Arquivo pessoal

longos períodos de escuridão 
para induzir a coloração ver-
melha característica. “A flora-
ção acontece quando a gen-
te dá horas de escuro para a 
planta. Para isso, usamos um 
sistema de blackout que ga-
rante cerca de 16 horas de es-
curo por dia”, explica.

Esse processo de indução 
floral dura aproximadamente 
oito semanas. Antes disso, a 
planta passa por um período 
inicial de desenvolvimento. 
“São cerca de oito semanas de 
crescimento e depois mais oito 
semanas de escurecimento”, 
detalha. Durante todo o culti-
vo, os cuidados com a irriga-
ção são fundamentais. “Uma 
ou duas regas por semana já 
são essenciais para a planta se 
desenvolver bem e se manter 
saudável, inclusive depois que 
chega à casa do consumidor”, 
orienta. (Continua na próxi-
ma página) 

Dados apontam aumento de 12% no volume produzido em relação a 2024, 
impulsionado pela alta procura no fim de ano
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Uma beleza para ser cultivada o ano todo
Apesar de ser fortemente 

associada ao Natal, a poinsé-
tia pode ser cultivada durante 
todo o ano. “Ela não vai mor-
rer depois do Natal. No verão, 
continua se desenvolvendo 
normalmente”, afirma Jordi. O 
que muda é o período de colo-
ração das folhas. Naturalmente, 
a planta volta a ficar vermelha 
no inverno, quando os dias são 
mais curtos, entre os meses de 
junho e julho. Para isso, é ne-
cessário realizar podas para es-
timular o novo crescimento ao 
longo do ano.

Outro ponto curioso desta-
cado pelo produtor é que a par-
te vermelha da poinséttia não 
é, de fato, a flor. “As folhas ver-
melhas são chamadas de brác-
teas, que são folhas modifica-
das para atrair insetos”, explica. 
A flor verdadeira é pequena e 
discreta. “Ela é um botãozinho 

amarelo que fica no centro da 
planta e não é vistoso. Por isso, 
a planta desenvolve essas brác-
teas vermelhas como forma de 
atração”, completa.

Com o crescimento da pro-
dução em Holambra e a manu-
tenção da alta procura no fim 
de ano, a poinsétia segue como 
uma das principais protagonis-
tas do mercado de flores neste 
período.

Apesar de bonita, a plan-
ta exige cuidados, pois 

a poinsétia é da mesma 
família da mandioca e da 

seringueira, liberando 
um tipo de látex, que é 

venenoso. Se ingerido, ele 
causa sintomas seme-
lhantes aos de alergia, 
além do risco de fecha-

mento da garganta.

Arquivo pessoal
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O período de festas 
de fim de ano, que 
compreende Natal 

e Réveillon, representa cerca 
de 9% do faturamento anual 
do setor de flores e plantas 
ornamentais, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Floricultura 
(IBRAFLOR). Tradicionalmen-
te, essa é uma das épocas mais 
movimentadas para produto-
res e comerciantes, impulsio-
nada pela forte demanda das 
variedades que simbolizam 
ambas as celebrações.

No Natal, de tuias, poin-
sétias, kalanchoes, antúrios 
e gérberas, todas em tons de 
vermelho, lideram as prefe-
rências nas composições das 
guirlandas e dos arranjos de 
mesa, mescladas com fitas 
verdes, vermelhas, douradas e 
prateadas e elementos secos, 
como pinhas, cones e frutas 
desidratadas nas composi-
ções.  Já no Ano Novo, o des-
taque fica por conta das flores 
de cor branca, tanto as flores 
envasadas como as flores em 

Celebrações de final de ano ampliam em 30% 
as vendas de flores e plantas ornamentais

MERCADO

maços (flores de corte), que 
ganham protagonismo nas 
festas Brasil afora, geralmente 
combinadas com acessórios, 
como luz.

No Ceaflor, maior mercado 
de flores, plantas e acessórios 
para decoração e paisagismo 
do país, localizado em Jaguari-
úna (SP), o clima neste período 
que antecede Natal e Reveillon 
é de otimismo. As vendas nes-
ta época crescem, em média, 
entre 30%, reforçando a im-
portância da temporada para 
o setor.

Entre os produtores dedica-
dos às duas datas, o sentimen-
to é igualmente positivo. Cleide 
Maria de Souza, da VCFlores, 
especializada em gipsofila ou 
mosquitinho, relata que, apesar 
da escassez de mão de obra ter 
limitado o plantio, as vendas já 
avançaram 30% desde o início 
do mês e devem seguir em alta, 
sobretudo porque a gipsofila é 
essencial na composição dos 
arranjos de mesa para ambas 
as datas, aos quais dá mais vo-

lume e traz mais beleza.    
O otimismo também é 

compartilhado por Vanderlei 
Ferreira da Costa, da Vander-
lei Flores, que ampliou em 
25% sua produção de alstro-
emérias brancas para o fim 
do ano e espera fechar 2025 
com incremento de 30% nas 
vendas. Para ele, o sucesso 
está diretamente ligado à pro-
cura por flores brancas, que 
são produtos carro-chefe das 
decorações de Réveillon. “Es-

Divulgação

tou otimista com a alta procu-
ra das flores brancas e ainda 
mais porque as alstroemérias 
são sempre as queridinhas dos 
decoradores”, afirma.

Bastante impressionado 
com o aumento nas vendas que 
chegou a 80% este mês, Felipe 
Rodrigues Fernandes, da Felipe 
Flores e Folhagens, produtor 
de hortênsias brancas, conta 
que aumentou a produção nos 
seus três sítios porque novem-
bro, dezembro e janeiro são o 

melhores meses para esta flor 
que representa amor, paz e re-
novação. 

“Com a força das tradições 
e o apelo das cores simbóli-
cas, o setor de flores e plan-
tas ornamentais está pronto 
para encerrar 2025 em ritmo 
acelerado, reforçando sua re-
levância nas celebrações e na 
criação de ambientes festivos”, 
conclui o presidente do Cea-
flor,  Antônio Carlos Rodrigues.  
(AI Ceaflor)
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As flores comestíveis 
têm conquistado es-
paço nas ceias de Na-

tal e nas celebrações de fim de 
ano, transformando pratos tra-
dicionais em experiências gas-
tronômicas mais sofisticadas e 
sensoriais. Utilizadas tanto por 
chefs quanto por consumidores 
finais, elas unem beleza, sabor e 
inovação, reforçando a apresen-
tação dos pratos em um período 
marcado por confraternizações 
e mesas especiais.

Segundo Jessica van Rooi-
jen, da Foschini Flores Comestí-
veis, a procura cresce de forma 
expressiva nesta época do ano. 
“A procura por flores comestí-
veis aumenta significativamen-
te no período de fim de ano. 
Esse crescimento está direta-
mente ligado à valorização da 
experiência gastronômica nas 
confraternizações e ceias, em 
que a apresentação dos pratos 
ganha um papel tão importan-
te quanto o sabor”, explica.

De acordo com ela, restau-
rantes, buffets e famílias que 

Ceias ganham cor e sabor com uso de flores 
comestíveis no Natal e no Réveillon

GASTRONOMIA

preparam a própria ceia bus-
cam ingredientes que tragam 
diferencial visual e naturali-
dade. “As flores comestíveis se 
destacam justamente por uni-
rem beleza, naturalidade e ino-
vação, elevando a experiência 
da refeição”, afirma.

Algumas variedades se 
tornam ainda mais populares 
durante as festas por sua ver-
satilidade e combinação com 
pratos típicos do período. “A 
capuchinha e a begônia com-
binam muito bem com saladas, 
entradas e pratos com queijos. 
A amor-perfeito é bastante 
usada na finalização de pratos 
frios e sobremesas, trazendo 
cor e delicadeza”, detalha Jessi-
ca. Já a calêndula aparece com 
frequência em preparações 
quentes. “Ela é muito utilizada 
em arroz, massas e pratos com 
aves ou peixes”, completa.

Além da estética, o sabor é 
um dos atrativos das flores co-
mestíveis e varia conforme a 
espécie. “A capuchinha tem um 
sabor levemente picante, que 

lembra rúcula ou agrião”, ex-
plica. A amor-perfeito, por sua 
vez, apresenta um perfil mais 
suave. “Ela é delicada, com no-
tas frescas e levemente adoci-
cadas”, diz.

A calêndula possui um sa-
bor mais neutro, com leve to-
que herbal, sendo muitas vezes 
comparada ao açafrão pelo uso 
culinário. Já as flores de ervas 
mantêm o aroma e o sabor ca-
racterísticos da planta, porém 
de forma mais sutil. “Isso as 
torna ideais para finalizar pra-
tos sem sobrecarregar o pala-
dar”, ressalta Jessica.

Arquivo pessoal

Panetone produzido por 
Jeanine Cozinha  Artesanal

Flores comestíveis produzidas 
pela Foschini
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Com a aproximação 
do fim do ano e a 
queda na deman-

da de atendimento, em razão 
das festividades e das férias, 
a Prefeitura de Holambra re-
aliza entre os dias 22 de de-
zembro e 30 de janeiro um 
redimensionamento das ati-
vidades em diversos setores 
da administração pública, 
com expedientes de diferen-
tes serviços alterados nesse 
período.

 As Unidades básicas de 
saúde, a Academia da saúde, 
o Centro de atendimento psi-
cossocial (CAPS), a Vigilância 
ambiental, o Consultório ve-
terinário do programa Meu 
Pet e o Núcleo de atenção  à 
criança e adolescente com 
transtorno do espectro autis-
ta (NACATEA), ficarão fecha-
dos entre 22 de dezembro e 
4 de janeiro. As atividades 
serão retomadas em 5 de ja-
neiro. Atendimentos odon-
tológicos de urgência serão 
realizados na UBS Santa Mar-
garida, nos dias 22, 23, 29 e 
30, das 7h às 16h. A Farmá-
cia da Policlínica Municipal 
funcionará entre 8h e 16h, 
em 22, 23, 29 e 30 de dezem-
bro. Nos dias 24 e 31 o aten-
dimento será realizado até 
12h. A unidade ficará fecha-
da em 25 e 26 de dezembro, 
1° e 2 de janeiro. As ativida-
des serão retomadas normal-
mente no dia 5. A Policlínica 
Municipal e o Serviço de Am-
bulância (192) funcionarão 
normalmente, 24 horas por 
dia, sem qualquer interrup-
ção, para atendimentos de 
urgência e emergência. 

O atendimento nas cre-
ches municipais será inter-

Serviços e espaços públicos têm 
funcionamento alterado no fim de ano

ABRE E FECHA

rompido entre 22 de de-
zembro e 5 de janeiro, com 
retomada no dia 6. Nas esco-
las municipais as atividades 
serão paralisadas entre 22 
de dezembro e 26 de janeiro. 
O retorno ocorrerá no dia 27, 
com reunião de pais e mes-
tres.

 Os trabalhos no Centro de 
referência da assistência so-
cial (CRAS) e no Departamen-
to municipal de Promoção 
social serão interrompidos 
entre os dias 22 de dezembro 
e 4 de janeiro, bem como no 
Posto de atendimento para 
atualização cadastral do Car-
tão Cidadão, que funciona 
no Salão da Terceira Idade. O 
Conselho Tutelar atuará em 
sistema de plantão aos sába-
dos e domingos e nos dias 25 
de dezembro e 1º de janei-
ro por meio do telefone (19) 
99747-2269. Nos outros dias, 
o atendimento será realizado 
como de costume. Já as ativi-
dades do Grupo Reviver e do 
Núcleo de Atenção e Orienta-
ção Terapêutica ao Trabalho 
(NAOTT), serão paralisadas 
entre 15 de dezembro e 30 de 
janeiro.

 No Paço Municipal as ati-
vidades ficarão suspensas 
entre 22 de dezembro e 4 de 
janeiro.

 A coleta de lixo doméstico 
e de recicláveis será interrom-
pida apenas nos dias 25 de 
dezembro e 1° de janeiro. O 
Ecoponto funcionará até 12h 
nos dias 24 e 31 de dezembro 
e ficará  fechado em 25 de de-
zembro e 1° de janeiro.

 Os ônibus do transporte 
público municipal não circu-
larão nos dias 25 de dezem-
bro  e 1° de janeiro. O serviço 

funcionará normalmente  em 
24 e 31 de dezembro.

O Complexo Aquático Mu-
nicipal, o Ginásio Municipal 
e o Estádio Municipal Zeno 
Capato ficarão fechados en-
tre os dias 22 de dezembro e 
4 de janeiro, com reabertura 
no dia 5.

De acordo com a diretora 
municipal de Administração 
e Recursos Humanos, Grassi 
Gomes, as adequações serão 
realizadas sem que haja pre-
juízo dos serviços públicos. 
(ai Prefeitura de Holambra) 

AI Prefeitura 
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O espírito solidário 
voltou a flores-
cer em Holambra 

com a realização de mais 
uma edição do Projeto Ár-
vore dos Sonhos, iniciativa 
do Rotary Holambra que, há 
anos, transforma o fim de 
ano de crianças da rede mu-
nicipal de ensino. Em 2025, a 
ação beneficiou cerca de 300 
crianças e reforçou a força da 
união entre voluntários, co-
munidade e comércio local.

O projeto teve início em 
2015, idealizado pelo grupo 
de jovens do Interact Club de 
Holambra. Durante o período 
da pandemia, o grupo acabou 
se desfazendo, em grande 
parte porque seus integran-
tes passaram a se dedicar a 
novos desafios, como o in-
gresso no ensino superior. 
Ainda assim, a iniciativa não 
foi interrompida. A partir de 
2021, o Rotary assumiu a 
continuidade da ação, garan-
tindo que o projeto seguisse 
levando sonhos e sorrisos às 
crianças do município.

Desde então, o Rotary 
Club de Holambra passou a 
organizar a ação em parceria 
com as escolas municipais. 
A cada ano, uma unidade 
de ensino é escolhida para 
ser beneficiada. Em 2025, a 

Projeto Árvore dos Sonhos leva alegria 
a 300 crianças em Holambra

SOLIDARIEDADE

contemplada foi a creche do 
bairro Imigrantes.

Para viabilizar o projeto, 
três árvores de Natal foram 
instaladas em pontos do co-
mércio da cidade. Nelas, fo-
ram colocados cartões com 
informações das crianças, 
como nome, sexo e idade. 
Os clientes interessados em 
participar escolhiam um car-
tão, compravam o presente 
correspondente e depois de-
volviam o item ao ponto de 
coleta, garantindo que cada 
criança recebesse um pre-
sente adequado.

No dia 10 de dezembro, 
os rotarianos se reuniram 
para fazer a conferência e 
organização dos presentes. 
A entrega aconteceu no dia 
12, em um momento marca-
do por emoção e alegria. Os 
voluntários foram até a es-
cola e promoveram uma ver-
dadeira festa natalina. Para 
tornar o encontro ainda mais 
especial, o companheiro Mi-
guel vestiu-se de Papai Noel, 
arrancando sorrisos e encan-
tando as crianças.

De acordo com Carolina 
Medeiros Viadanna, vice-
-presidente do Rotary Club 
Holambra, o balanço da edi-
ção 2025 foi extremamente 
positivo. “Neste ano, foram 

182 presentes doados pela 
comunidade e 120 bolas do-
adas pelo Rotary, totalizando 
302 presentes”, explicou.

Segundo ela, a ação contou 
com o apoio fundamental de 
parceiros locais. “Consegui-
mos atender todas as crianças 

da creche do Imigrantes, com 
apoio dos nossos parceiros 
Martim Holandesa, Magazine 
Alcione, Supermercado Dao-
lio e a comunidade”, destacou.

Para Carolina, o Projeto 
Árvore dos Sonhos vai além 
da entrega de presentes. “É 

um projeto lindo, que nos 
emociona todos os anos. Ver 
o sorriso, a surpresa e a ale-
gria das crianças confirma 
que todo esforço vale a pena. 
São momentos que benefi-
ciam quem recebe e ainda 
mais quem doa”, afirmou.

Arquivo pessoal
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NATAL

Papai Noel entrega presentes para 
alunos das escolas municipais

Paróquia divulga 
horários das missas de 

Natal e Ano-Novo 

FÉ

A Paróquia Divino Espí-
rito Santo divulgou os ho-
rários das missas de Natal 
e de fim de ano em Holam-
bra. As celebrações serão 
realizadas em diferentes 
igrejas e capelas do muni-
cípio, permitindo que fiéis 
participem das datas litúr-
gicas em diversos horários 
e locais.

Na véspera de Natal, em 
24 de dezembro de 2025, 
haverá missa às 18h na Ca-
pela Nossa Senhora Apa-
recida. Já na Igreja Matriz 
Divino Espírito Santo, a ce-
lebração acontece às 20h.

No dia de Natal, 25 de 
dezembro de 2025, a Cape-
la Nossa Senhora da Rosa 

Mística recebe os fiéis às 
8h. Na Igreja Matriz Divino 
Espírito Santo, as missas 
estão programadas para 
10h e 19h.

As celebrações de Ano-
-Novo seguem a mesma or-
ganização. No dia 31 de de-
zembro de 2025, a Capela 
Nossa Senhora Aparecida 
terá missa às 18h, enquan-
to a Igreja Matriz Divino Es-
pírito Santo celebra às 20h.

No primeiro dia de 
2026, em 1º de janeiro, a 
Capela Nossa Senhora da 
Rosa Mística realiza missa 
às 8h. Na Igreja Matriz Di-
vino Espírito Santo, as ce-
lebrações ocorrem às 10h 
e 19h.

fotos: AI Prefeitura de Holambra

A chegada do Papai 
Noel, inicialmen-
te prevista para o 

dia 13 de dezembro, preci-
sou ser adiada em razão da 
chuva, mas a espera tornou o 
momento ainda mais especial 
para as crianças da Rede Mu-
nicipal de Ensino.

Com o tempo firme, o Bom 
Velhinho finalmente encontrou 
o público no último domingo, 
dia 21 de dezembro, e partici-
pou da entrega dos presentes 
de Natal, proporcionando um 
dia de festa que reuniu famí-
lias, educadores e servidores 
públicos. Mais de 2 mil crian-
ças participaram da ação.

Priscila Petrolini
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O ano de 2025 foi mar-
cado por desafios fi-
nanceiros e avanços 

estruturais na administração 
municipal de Holambra. Em 
entrevista ao Jornal da Cidade, 
o prefeito Fernando Capato 
avaliou o primeiro ano do se-
gundo mandato como um pe-
ríodo de organização, respon-
sabilidade fiscal e preparação 
para um novo ciclo de entregas.

“Foi um ano desafiador, 
mas a gente já sabia o que iria 
enfrentar. Viemos da mesma 
gestão, então enfrentamos 
isso muito bem”, afirmou o 
prefeito. Segundo ele, a princi-
pal meta foi manter as contas 
públicas em dia em um cená-
rio de restrição de recursos 
estaduais e federais, realidade 
enfrentada por grande parte 
dos municípios brasileiros.

De acordo com Capato, a 
Prefeitura encerra o ano com 
todos os compromissos fi-
nanceiros regularizados. “Es-
tamos terminando o ano com 
todos os fornecedores em dia, 

Prefeito avalia 2025 e anuncia 2026 
voltado a obras e novos projetos

BALANÇO

Instituto de Previdência com 
tudo recolhido e precatórios 
que também vamos deixar pa-
gos. A gente vai virar o ano ze-
rado de obrigações”, destacou.

Na área orçamentária, o 
prefeito ressaltou os investi-
mentos realizados acima dos 
percentuais mínimos exigi-
dos por lei. Em 2025, cerca de 
33% do orçamento municipal 
foi destinado à saúde e aproxi-
madamente 27% à educação. 
“Nessa parte eu estou muito 
satisfeito. Mesmo com um ano 
difícil de arrecadação, con-
seguimos manter os investi-
mentos nas áreas essenciais”, 
afirmou.

Ainda no campo financei-
ro, a administração municipal 
conseguiu destravar recursos 
que estavam parados junto 
aos governos estadual e fede-
ral. Em Brasília, foram libera-
das duas emendas destinadas 
ao esporte, somando cerca de 
800 mil reais, além de recur-
sos para a área da saúde. “Con-
seguimos liberar bastante coi-

sa que estava parada, o que é 
fundamental para começar o 
próximo ano com novos proje-
tos”, explicou o prefeito.

No âmbito estadual, Ho-
lambra assinou ordem de ser-
viço para um investimento de 
1 milhão e 700 mil reais na 
área de habitação, por meio 
do programa Viver Melhor, 
no bairro Vila Nova. O recurso 
será aplicado na reforma de 
moradias em situação de insa-
lubridade, sem contrapartida 
do município. “É um investi-
mento totalmente do Estado, 
que vai melhorar as condições 
de vida de muitas famílias”, 
disse Capato. (Continua na 
próxima página)

AI Prefeitura  de Holambra

Prefeito Fernando Capato assinando a ordem de serviço que 
autoriza a execução de obras voltadas à requalificação habitacional
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"Temos muitos voluntários, associações 
e pessoas que ajudam a nossa cidade"

O setor de obras também 
registrou entregas importan-
tes ao longo do ano, como a 
inauguração do novo Deck do 
Lago do Holandês, com inves-
timento de cerca de 1 milhão 
e meio de reais. Outro projeto 
em fase avançada é a Unidade 
Básica de Saúde do Florabe-
la, cuja entrega está prevista 
para o primeiro semestre de 
2026. “A UBS está bem avan-
çada e deve ser entregue no 
primeiro semestre do ano 
que vem”, afirmou.

Na educação, além da en-
trega de uniformes e kits de 
material escolar, a gestão ini-
ciou reformas em unidades 
da rede municipal e planeja 
ampliar essas intervenções. 
“O objetivo é que, nesses três 
anos, a gente deixe todas as 
escolas reformadas e pinta-
das”, explicou o prefeito.

O esporte também teve 
ampliação na oferta de ati-
vidades e no número de alu-
nos atendidos. Estão previs-
tas ainda a entrega de duas 
quadras de areia no Jardim 
Tulipas e a consolidação de 

novos espaços para a prática 
esportiva. “Nós ampliamos 
as oficinas, aumentamos o 
número de alunos e criamos 
novos espaços para atender 
principalmente as aulas de 
luta”, destacou.

Na saúde, um dos avanços 
foi a ampliação do atendimen-
to no espaço conhecido como 
NACATEA, instalado na antiga 
escola Joaquim Felipe de Al-
meida, reunindo diversos pro-
fissionais e especialidades. A 
Policlínica Municipal também 
recebeu, pela primeira vez, o 
Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros. “Fizemos o AVCB 
da Policlínica e investimos na 
informatização da saúde, com 
novos computadores e siste-
mas”, afirmou Capato.

O prefeito também desta-
cou melhorias no saneamen-
to básico e no abastecimento 
de água, como a conclusão da 
nova adutora do Camandu-
caia e a ampliação dos reser-
vatórios. “Isso vai aumentar 
em cerca de 30% a capaci-
dade de armazenamento de 
água da cidade”, explicou. Em 

2025, também foi inaugura-
da a rede de tratamento de 
esgoto que atende o Centro 
Social e a região do Moinho.

No planejamento urbano, 
Capato ressaltou a aprovação 
de quatro leis consideradas 
estratégicas, incluindo a atu-
alização do Plano Diretor. 
“São leis muito importantes 
para o desenvolvimento de 
Holambra, que modernizam 
regras de construção, apro-
vação de empreendimentos 
e estabelecem contraparti-
das claras para o município”, 
afirmou.

Na área social, um dos 
destaques do ano foi a inclu-
são inédita de Holambra no 
programa Minha Casa Minha 
Vida, na Faixa 1, com pre-
visão de 20 unidades habi-
tacionais. “É a primeira vez 
que Holambra entra no Fai-
xa 1. O projeto já está pronto 
e aprovado, e a expectativa 
é dar a ordem de serviço no 
começo do ano que vem”, 
disse o prefeito.

Para 2026, a expectativa 
da administração municipal 

é de um ano concentrado 
em obras e entregas. “A nos-
sa expectativa é que seja um 
ano de obras e de entregas, 
com a construção das casas 
do Minha Casa Minha Vida, a 
entrega da UBS Florabela e a 
retomada da Casa Dia do Ido-
so”, afirmou Capato.

Ao final da entrevista, o 
prefeito deixou uma mensa-
gem de agradecimento à po-

pulação. “Quero agradecer 
toda a confiança e parceria. 
Temos muitos voluntários, 
associações e pessoas que 
ajudam a nossa cidade, e isso 
é muito importante”, disse. 
Ele também desejou um Fe-
liz Natal aos holambrenses e 
reforçou o compromisso de 
seguir buscando recursos e 
investimentos para o municí-
pio ao longo de 2026.

AI Prefeitura  de Holambra
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A Câmara Municipal de 
Holambra assinou o 
contrato da Concor-

rência Pública nº 001/2025, 
com a empresa CDR INFRA 
INSTALAÇÃO E MONTAGEM 
LTDA, concluindo o processo 
licitatório para a construção da 
segunda etapa de sua sede, lo-
calizada na Rua Girassóis.

O certame prevê a execução 
das obras de pavimentação, 
construção do auditório e do 
plenário, ampliando a estrutura 
da futura sede própria do Poder 

Legislativo e garantindo melho-
res condições para a realização 
das Sessões Plenárias e demais 
atividades institucionais.

Atualmente, a Câmara Mu-
nicipal funciona em um imóvel 
alugado, situado entre as ruas 
Campo de Pouso e Jorge Latour, 
o que gera despesas mensais 
com locação. A construção da 
nova sede representa uma me-
dida de planejamento adminis-
trativo, economia de recursos 
públicos e investimento em in-
fraestrutura permanente para 

o município.
Para o presidente da Câma-

ra, vereador Aparecido Lopes 
da Silva Lima, o Cido Urso, a 
homologação da concorrência 
pública representa um impor-
tante avanço para Holambra. 
“Estamos concluindo um pro-
cesso conduzido com respon-
sabilidade e transparência, que 
permitirá à Câmara contar com 
uma sede própria, adequada às 
necessidades do Legislativo e 
da população”, destacou. (AI Câ-
mara Municipal)

Câmara assina contrato para construção da 
segunda etapa da nova sede

POLÍTICA

AI Câmara Municipal

@cafimobiliaria CRECI PJ 30434-J

Estes são os votos de toda a equipe
da CAF, para você e sua família!

Prédio terá estrutura ampliada para o Legislativo garantindo melhores 
condições para a realização das sessões plenárias
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Entre Ciclos

Crônicas

Quando uma mulher dá à luz, ela ilumina o 
mundo com mais um pequeno ser. Sem saber, 
essa criança chega também para trazer à tona 
questões que deixamos abertas na vida adulta, 
muitas vezes inconscientes, e que voltam com 
tudo no convívio diário de um casal. Os filhos, ino-
centes, escancaram nossas sombras, e nós não es-
perávamos exatamente por isso ao concebê-los. 
Nasce um bebê. Nasce uma nova chance para 
todos. Um réveillon fora de época. Mas nem 
sempre as coisas saem como imaginávamos.

Às vezes, um filho tão desejado não vem. 
Há o puerpério. Outras vezes, filhos que vieram 
se distanciam. Irmãos deixam de conversar. Re-
lações se rompem onde antes tudo era puro, 
verdadeiro e íntimo. Os negócios e a casa se mis-
turam e se embaralham. Quando vemos um pai 
ou uma mãe esmagando seus filhos pequenos, é 
impossível imaginar como a vida poderia afastar 
pessoas que começaram tão conectadas.

De repente, com quarenta anos bem 
vividos, olho para trás e adiante sem sa-
ber se cheguei ao primeiro terço ou se já 
ultrapassei a metade do tempo que terei 
por aqui. Isso não me assusta. Me aterrissa. 
É o “Deus que dança”, de Nietzsche, aquele que 
não promete controle nem certezas, mas convi-
da a afirmar a vida como ela é: impermanente, 
contraditória, em movimento. Um Deus que não 
endurece diante do trágico, mas segue dançan-
do, mesmo assim.

E aí o tempo ganha outra densidade. 
Quanto tempo da nossa vida gastamos dis-
cutindo na internet, apagando spam no 
e-mail, esperando o Brasil se ajustar, reagin-
do ao ruído? Tempo que poderia estar sendo 
usado para quê, se a “Dona Morte” passasse 
agora por aí avisando que voltaria amanhã? 
Que escolha você faria? Com quem estaria? 
Bastam quinze minutos de Discovery Channel, 
vendo as inúmeras circunstâncias que impedem 
uma pequena tartaruguinha de chegar ao mar 
pela primeira vez, para entender que a vida é 
dura para todo mundo. Ela tira algo de um e dá 
esse algo a outro, o tempo todo. Uma luta diária 
e geral pela sobrevivência.

Talvez fechar um ano seja isso. Não fazer mais 
listas ou promessas grandiosas, mas olhar com 

honestidade para o que a vida tirou e decidir, 
com coragem, o que ainda vale a pena buscar. 
A vida tira e a vida dá, mas cabe a nós buscar sen-
tido, presença e reconciliação antes que o tempo 
feche a conta. Dito isso, viver superficialmente é 
um desperdício.

Aprendi que o Sol é o mesmo para todos, 
mas o vemos por diferentes pontos de vista, por 
outras lentes. Enxergamos o mundo a partir da 
nossa história, das nossas memórias mais fortes, 
e isso nos faz esquecer que há sempre alguém 
que passou pela mesma situação, mas a viveu 
por um ângulo completamente diferente do 
nosso.

Você já perguntou para sua mãe como 
ela se sentiu em um momento-chave da sua 
vida? Para o seu pai, como foi a infância dele 
e como os seus avós se relacionavam com 
ele? O quanto você sabe da história de vida 
do seu avô, pai do seu pai e pai da sua mãe? 
Essa tal de ancestralidade é danada… quan-
do você começa a escutar as respostas, parece 
aquele “liga-pontos”: uma coisa vai conectando 
com a outra até formar uma figura que você an-
tes simplesmente não conhecia, no caso, a sua 
mesma, agora vista por outro ângulo.

O que é essa tal de empatia, se não a tenta-
tiva de olhar um fato pela lente do outro? Dife-
rença sutil: alguém simpático sente junto, lado a 
lado. Empático é aquele que entra no seu lugar, 
sem deixar de ser ele. Simpatia (do grego sym-
-páthos) é sentir com. Empatia exige presença, 
escuta e limite. Não é absorver a dor do outro, é 
compreendê-la por dentro.

A respiração é o estômago do mundo emo-
cional. Respire fundo para conseguir digerir o 
que passou em 2025. Expire. Coloque para fora... 
Prepare-se para o próximo passo, não para o 
próximo ano. A vida, de verdade, acontece logo 
ali. Seja o avô, o irmão, o marido, o filho, o pai, 
o amigo, o líder para quem te espera sem mais 
nada a esperar.

Que o novo ano seja cheio de (re)encontros. 
Com os outros e com nós mesmos.

Agora, mais leves e mais conscientes, um fe-
liz 2026.

Saúde e Paz,
Leopoldo Jereissati

 por 
Leopoldo 
Jereissati

(4 minutos de leitura)

Prefeito recebe 
devolução de recursos 

O prefeito Fernando 
Capato recebeu nes-
ta semana o ofício 

de devolução do duodécimo 
não utilizado pela Câmara Mu-
nicipal de Holambra ao longo 
do exercício de 2025. O docu-
mento foi entregue pelo presi-
dente do Legislativo, Cido Urso, 
e marca a segunda devolução 
realizada neste ano, totalizando 
cerca de R$ 1,7 milhão.

De acordo com o prefeito, 
os recursos devolvidos repre-
sentam um importante reforço 
para as finanças municipais e 
ampliam a capacidade de in-
vestimento da administração. 

Segundo ele, a medida contri-
bui diretamente para o equilí-
brio das contas públicas e para 
a destinação de verbas a áreas 
prioritárias, com destaque para 
a saúde.

Em publicação nas redes 
sociais, Fernando Capato agra-
deceu ao presidente da Câmara 
e aos vereadores pelo trabalho 
desenvolvido ao longo do ano 
e pela economia gerada no or-
çamento do Legislativo. O pre-
feito ressaltou que a devolução 
permitirá fortalecer o custeio 
dos serviços de saúde, área que 
concentra uma das maiores de-
mandas do município.

DUODÉCIMO

AI Prefeitura de Holambra
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Festa da Virada terá música 
e fogos de artifício 

RÉVEILLON
AI Câmara Municipal

O público poderá curtir muito samba e pagode com o grupo Pura Opção e
se animar com a banda Truah, que traz grandes sucessos da atualidade

A Prefeitura de Ho-
lambra promove na 
quarta-feira, dia 31 

de dezembro, uma noite es-
pecial para celebrar a chega-
da do novo ano. A tradicional 
Festa da Virada acontecerá na 
Rua da Amizade (Rua Cober-
ta) e terá início às 20h30. A 
entrada é gratuita.

O público poderá curtir 
muito samba e pagode com o 
grupo Pura Opção e se animar 
com a banda Truah, que traz 
ao palco grandes sucessos da 
atualidade. Para marcar a vi-

rada, a comemoração contará 
ainda com um espetáculo de 
fogos de artifício com estam-
pido reduzido, garantindo um 
momento bonito e mais in-
clusivo para crianças, idosos, 
pessoas com sensibilidade au-
ditiva e animais.

De acordo com o prefei-
to Fernando Capato, a festa é 
uma forma de reunir morado-
res e visitantes em um clima 
de alegria e confraternização. 
“Preparamos tudo com mui-
to carinho para que as famí-
lias possam celebrar juntas a 

chegada de um novo ano, com 
muita animação e um ambien-
te acolhedor,”, destacou.

"Para garantir a segurança, 
não será permitida a circula-
ção com garrafas ou copos de 
vidro no local, sendo liberado 
apenas o espumante para o 
tradicional brinde da virada", 
explicou a diretora municipal 
de Turismo e Cultura, Ales-
sandra Caratti. "Fazemos um 
convite para que todos ve-
nham celebrar a chegada de 
2026 com a gente.". (AI Prefei-
tura de Holambra)
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A participação brasi-
leira na COP30, re-
alizada em novem-

bro deste ano, em Belém, no 
Pará, contou com a presença 
de representantes de diferen-
tes regiões do país, entre eles a 
holambrense Afra Balazina, di-
retora de Mobilização da Fun-
dação SOS Mata Atlântica. 

Durante a conferência cli-
mática da ONU, Afra atuou em 
debates, eventos oficiais e arti-
culações com representantes in-
ternacionais, levando ao centro 
das discussões a importância da 
Mata Atlântica no enfrentamen-
to das mudanças climáticas e na 
conservação da biodiversidade.

“Como diretora de Mobili-
zação da Fundação SOS Mata 
Atlântica, meu principal objeti-
vo foi participar de eventos para 
falar sobre a Mata Atlântica, 
especialmente para o público 
internacional, ampliando o co-
nhecimento sobre esse bioma 
tão importante e estimulando o 
apoio de pessoas e empresas à 
causa”, explicou. Além disso, ela 
acompanhou de perto as nego-
ciações entre os países e buscou 
influenciar positivamente o pro-
cesso por meio do diálogo com 
diplomatas e representantes de 
governo.

A presença da conferência 
no Brasil teve, na avaliação de 
Afra, um significado político 

Holambrense leva a Mata Atlântica à COP30 e 
reforça papel do Brasil na agenda climática

MEIO AMBIENTE

relevante. “Trazer o evento no-
vamente para o Brasil, e espe-
cificamente para a Amazônia, 
foi uma demonstração clara de 
que o tema é relevante para o 
país e para o governo brasilei-
ro, sinalizando compromisso 
com a agenda ambiental”, afir-
mou. Segundo ela, o país reúne 
desafios e soluções, sendo ao 
mesmo tempo um dos maiores 
emissores de gases de efeito es-
tufa e detentor de uma matriz 
energética mais limpa, além de 
avanços recentes na redução 
do desmatamento.

Ao longo da COP30, Afra e a 
equipe da Fundação SOS Mata 
Atlântica participaram de 14 
eventos. Entre os momentos 
mais marcantes, ela destacou o 
painel que mediou com mulhe-
res de grandes empresas e a re-
alização de um evento paralelo 
aprovado pela ONU na Zona 
Azul, espaço onde ocorrem as 
negociações oficiais. “Os even-
tos paralelos são muito dispu-
tados, por isso ficamos muito 
felizes com a aprovação – havia 
mais de 1.200 pedidos”, relatou. 
O encontro abordou a necessi-
dade de integrar as agendas 
de clima e biodiversidade, em 
parceria com a Universidade de 
Oxford, o WWF Internacional e 
o Greenpeace Internacional.

Outra contribuição levada 
à conferência foi a defesa da 

restauração florestal como so-
lução concreta e imediata. “Le-
vamos para a COP a mensagem 
de que investir na restauração 
da Mata Atlântica, ou seja, no 
plantio de árvores de espé-
cies nativas, é uma estratégia 
altamente eficaz tanto para o 
combate às mudanças climáti-
cas quanto para a conservação 
da biodiversidade”, afirmou. A 
Fundação também obteve, jun-
to à ONU, um espaço expositivo 
na Zona Azul para apresentar 
mapas dos biomas tropicais 
brasileiros e dados sobre sua 
atuação.

Na avaliação de Afra, apesar 
do cenário geopolítico comple-
xo, a COP30 alcançou resulta-
dos relevantes. “Ainda assim, a 
COP conseguiu fechar 29 textos 
de decisões em consenso”, des-
tacou. Ela lembrou que, sem o 
Acordo de Paris, o mundo ca-
minharia para um aquecimen-
to de cerca de 4 graus até o fim 
do século, enquanto hoje a pro-
jeção está entre 2,6 e 2,8 graus, 
ainda distante do limite seguro 
indicado pela ciência.

Para o período pós-COP, 
Afra ressaltou o compromisso 
assumido pela presidência bra-
sileira da conferência, que se-
gue até a próxima edição, com 
dois eixos centrais: a redução 
da dependência de combustí-
veis fósseis e o desmatamento 

Arquivo pessoal

zero. No caso da Mata Atlânti-
ca, o desafio é urgente. “Hoje 
restam apenas 24% da floresta 
original, sendo cerca de 12% 
de florestas maduras”, expli-
cou. Segundo ela, nove dos 17 
estados do bioma já atingiram 
o desmatamento zero, o que 
abre caminho para que a Mata 
Atlântica seja o primeiro bioma 
brasileiro a alcançar esse mar-
co histórico.

Afra também destacou o pa-
pel da mobilização social diante 
da crise climática. “Sem pres-
são da sociedade civil, avanços 
reais dificilmente acontecem”, 
afirmou. Para ela, a pauta am-

biental está diretamente ligada 
à qualidade de vida, à saúde 
e à justiça social. Ao comen-
tar o impacto local do tema, a 
holambrense defendeu maior 
atenção ao planejamento ur-
bano e ambiental. “Espero que 
Holambra também leve cada 
vez mais a sério esse tema que 
impacta enormemente a pro-
dução agrícola e que a gestão 
pública trabalhe tendo em vista 
a qualidade de vida da popula-
ção da cidade, com plantio de 
mais árvores, cuidado com as 
áreas verdes e planejamento 
para redução de atividades po-
luidoras.”
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Todo fim de ano, o de-
bate se repete: fogos 
de artifício fazem 

mal a pessoas e animais. Mui-
tos já ouviram isso e param de 
ler aqui. Mas a pergunta essen-
cial é outra: o impacto termina 
quando o barulho acaba ou co-
meça exatamente ali? Um som 
de poucos segundos pode de-
sencadear consequências que 
duram horas, dias e em alguns 
casos, para sempre.

Os fogos podem ultrapassar 
150 decibéis (dB), nível asso-
ciado a risco imediato de danos 
auditivos, comparável a explo-
sões ou tiros e mais intenso 
que uma turbina de avião. Esse 
ruído afeta diretamente pesso-
as no espectro autista (crises e 
sobrecarga sensorial), idosos 
(estresse, hipertensão e distúr-
bios do sono), bebês e crianças 
pequenas (sustos e crises res-
piratórias), pessoas com fobias 
sonoras (pânico e ansiedade), 
doenças respiratórias (agrava-
mento de asma, rinite e sinu-
site) e acamados, geralmente 
mais sensíveis a estímulos ex-
ternos.

Entre os animais, aves es-
tão entre as mais afetadas: o 
estampido provoca desorien-
tação, taquicardia e voos des-
controlados, causando colisões 
contra paredes, janelas e fia-
ções. Bandos inteiros abando-

Fogos de artifício: o sofrimento silencioso de 
pessoas,  animais e os impactos na saúde pública

OPINIÃO

Imagem gerada com IA

nam ninhos durante a noite, 
deixando ovos e filhotes vulne-
ráveis.

No caso de cães e gatos, 
o impacto vai além do medo. 
Enquanto o ouvido humano 
percebe sons de até cerca de 
20.000 Hz, estudos indicam 
que cães captam frequências 
significativamente mais altas. 
Para eles, os fogos são perce-
bidos como explosões amea-
çadoras, ativando o instinto de 
luta ou fuga. Isso pode gerar 
pânico, tremores, taquicardia 
e tentativas desesperadas de 
escape, com quebra de portas, 
janelas, cercas e muros, resul-
tando em ferimentos graves ou 
morte.

Como proteger seu animal: 
mantenha coleira com placa de 
identificação (nome e telefone). 
Prepare um ambiente seguro, 
com portas e janelas fechadas. 
Use música ou TV para reduzir 
o impacto do ruído e permane-
ça com o animal nos momentos 
mais intensos. Informe-se pre-
viamente sobre clínicas vete-
rinárias de emergência e seus 
horários. Em apoio comple-
mentar, podem ser utilizados 
recursos naturais, como florais, 
quando indicados por Terapeu-
ta Integrativo.

Atenção: durante as festas, 
mesmo com plantão veteriná-
rio, muitas especialidades não 

estão disponíveis, como oftal-
mologia, cardiologia, ortope-
dia, neurologia e exames avan-
çados. Assim, lesões graves 
decorrentes de fugas e aciden-
tes podem ficar sem diagnósti-
co ou tratamento imediato.

Além do ruído, fogos libe-
ram partículas finas (PM2.5), 
que penetram profundamente 
nos pulmões e na corrente san-
guínea, aumentando riscos de 
asma, doenças cardíacas, infar-
tos e AVCs, com impacto direto 
na saúde pública e na qualidade 
do ar.

Esse conjunto de efeitos 
explica por que Cidades Inte-
ligentes ao redor do mundo 
têm adotado fogos silenciosos 
ou eventos luminosos alterna-

tivos, conciliando celebração e 
beleza com segurança humana, 
ambiental e animal.

(Lílian Paulino é voluntária 
em ações de bem-estar animal. 

Seu trabalho integra visão sistê-
mica focada em Desenvolvimen-
to Humano, Gestão de Projetos e 
Cidades Inteligentes. Instagram: 
@souprojetos)

https://www.instagram.com/souprojetos
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A segunda edição do 
Natal na Rota acon-
teceu na última 

segunda-feira, dia 22 de de-
zembro, e mais uma vez mo-
vimentou o comércio e atraiu 
grande público à região cen-
tral de Holambra. Com lojas 
abertas até a noite, atrações 
culturais e a presença de food 
trucks, o evento reforçou o cli-
ma natalino e o fortalecimento 
das vendas no período mais 
importante do ano para o va-
rejo.

Mesmo após o encerra-
mento da programação, os 
consumidores ainda podem 
participar da campanha de 
prêmios. Os cupons distribu-
ídos pelas lojas participantes 
garantem a chance de concor-
rer a mais de R$ 7.500,00 em 
vales-compras, vouchers gas-
tronômicos e entradas para 
atrativos turísticos da cidade. 
O sorteio será realizado no dia 
6 de janeiro de 2026, na sede 
da Associação Comercial e 
Empresarial de Holambra.

Natal na Rota confirma sucesso e segue com 
cupons para sorteios em Holambra

COMÉRCIO

Fotos: ACE Holambra
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O  Natal Mágico de Ho-
lambra chegou ao 
fim após semanas 

de programação gratuita que 
transformaram o centro da ci-
dade em um grande cenário na-
talino, com iluminação especial, 
apresentações culturais e a tra-
dicional Parada de Natal. Reali-
zado entre o fim de novembro e 
dezembro, o evento reuniu mo-
radores e visitantes de diversas 
cidades da região, movimentou 
o comércio local e consolidou 
mais uma edição marcada pela 
participação do público.
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encerra programação em Holambra

FELIZ NATAL

Natal Mágico se despede do público e 
encerra programação em Holambra
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O ano de 2025 foi marcado, em Holambra, 
por entregas concretas, fortalecimento 
do calendário de eventos e decisões 

estratégicas com impacto direto no desenvolvi-
mento urbano, no turismo, no esporte e na edu-
cação. Ao longo do período, o município avançou 
em obras de infraestrutura, sediou encontros de 
alcance regional e nacional e registrou conquistas 
importantes da comunidade, ao mesmo tempo em 
que enfrentou desafios na área da saúde pública e 
intempéries.

RETROSPECTIVA 
O QUE FOI NOTÍCIA

Divulgação Conexidades

2025
O início de 2025 foi marcado 

por preocupação com o aumento 
dos casos de dengue e o registro 
de uma morte em decorrência 
da doengue, situação que exigiu 
atenção das autoridades de saú-
de e intensificação das ações de 
prevenção e combate ao mosqui-
to transmissor. 

Entre as principais entregas do ano está a inauguração do 
novo Deck do Lago do Holandês, realizada em novembro. A 
obra, que recebeu investimento de cerca de R$ 1,5 milhão, am-
pliou os espaços de lazer e convivência em um dos pontos turís-
ticos mais visitados da cidade, contribuindo para a valorização 
urbana e o fortalecimento do turismo local.

O calendário de eventos voltou a ocupar papel central 
na movimentação da cidade. Ao longo do ano, foram rea-
lizadas mais uma edição da Expoflora, Enflor Garden Fair, 
Hortitec, o tradicional CarnaFlores, além das celebrações 
do Dia de Reis e da Semana Piet Schoenmaker, eventos 
que reforçam a identidade cultural do município.

O turismo ganhou ainda novos instrumentos 
de valorização do patrimônio. O Moinho Povos 
Unidos, principal cartão-postal de Holambra, 
recebeu a inauguração da experiência 360° e o 
lançamento de um livro dedicado à sua história, 
iniciativas voltadas à preservação da memória e 
à ampliação da oferta cultural aos visitantes. 

No campo dos grandes eventos institucionais, Holambra sediou pela primeira vez o Conexida-
des, entre os dias 4 e 8 de agosto. O encontro reuniu cerca de 9 mil participantes, entre prefeitos, 
vereadores, gestores públicos e autoridades de diferentes regiões, colocando o município no cen-
tro do debate sobre políticas públicas, gestão e desenvolvimento regional.

(Continua na próxima página)
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AI Prefeitura de Holambra

Beto Garavelo
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Arquivo pessoal

Na área esportiva, o Campe-
onato Amador passou a ser divi-
dido em duas séries, medida que 
reorganizou a competição e am-
pliou a participação das equipes. 
Holambra também conquistou 
o segundo lugar geral nos Jogos 
Zeskamp, resultado que refletiu o 
desempenho dos atletas do muni-
cípio ao longo das disputas.

A educação foi outro destaque do ano. O jovem Heitor Muller Vilela de Carvalho, 
estudante que concluiu seus estudos na rede pública municipal no ano anterior, 
conquistou medalha de bronze na 19ª edição da Olimpíada Brasileira de Matemá-
tica das Escolas Públicas, a OBMEP. Já a estudante Rafaelly de Lima Barbosa, de 14 
anos, do 9º ano B da Escola Municipal Parque dos Ipês, teve sua redação seleciona-
da entre as dez finalistas da edição 2025 do programa EPTV na Escola, concurso de 
abrangência regional.

O planejamento regional também esteve em pauta em 
2025 com o anúncio da duplicação da rodovia SP-107, a Ro-
dovia Prefeito Aziz Lian. A obra integra o planejamento do 
Governo do Estado de São Paulo dentro do projeto de conces-
são da Rota Mogiana, que prevê duplicações, terceiras faixas 
e melhorias na infraestrutura viária, com foco em segurança 
e logística. O leilão do pacote está previsto para 2026 e deve 
beneficiar cidades como Holambra, Campinas e Jaguariúna.

A solidariedade e o cuidado 
ambiental seguiram presentes 
ao longo do ano, com iniciativas 
como Homenagem aos Voluntá-
rios e ações de plantio de árvores, 
que mobilizaram a comunidade.

A força da natureza também deixou rastros em Holambra em 
2025. Em novembro, ventos de aproximadamente 80 km/h pro-
vocaram a queda de 40 árvores em diferentes regiões da cidade.

Em 1º de janeiro aconteceu a posse do prefeito Fernando Capato e 
do vice Miguel Esperança, reeleitos em segundo mandato, e também 
de vereadores eleitos no pleito de 2024.

Em 2025, o município também concluiu a es-
colha oficial dos mascotes turísticos, Anne e Henk, 
fortalecendo ações de promoção da cidade.
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O Natal é Deus dizendo: ‘Eu não desisti de 
você’. Mesmo que você tenha se afastado, 

mesmo que a fé tenha esfriado

ARTIGO

Antes de ser uma data comemorativa, o 
Natal é uma notícia. E a notícia é esta: “Pois 
hoje, na cidade de Davi, nasceu para vocês o 
Salvador, que é Cristo, o Senhor.” (Lucas 2:11)  
Não é só a lembrança de um passado dis-
tante, é uma realidade eterna. JESUS nas-
ceu em Belém, o Salvador do mundo veio, e 
isso pode mudar o destino eterno de todos 
que o recebem como Senhor e Salvador.  
O Natal cristão é anúncio da chegada LUZ 
do mundo para quem estava nas trevas da 
morte e do pecado.

Ainda que a data exata que JESUS nasceu 
não seja 25 de dezembro, o mundo inteiro 
lembra nesse dia de Natal que Jesus nasceu, 
portanto não devemos desprezar essa opor-
tunidade de proclamar as boas novas para 
o mundo. 

O rei do Universo não nasceu em um pa-
lácio, nasceu em uma simples manjedoura 
em Belém. Não havia berço, Jesus foi coloca-
do em um “cocho”, um recipiente onde se co-
locava comida para os animais, como palha, 
feno, ração. Deus escolheu o pequeno para 
mostrar o que é grande. Se você se sente pe-
queno, esquecido, sem forças, lembre-se: foi 
nesse lugar que Deus começou uma revolu-
ção do amor. A luz de Cristo não precisa de 
cenário deslumbrante, ela precisa de cora-
ção humilde e contrito.

Entre luzes e presentes, existe uma 
pergunta: “qual a mensagem que o Natal 
traz?”. O Natal só tem sentido quando exis-
te perdão onde havia mágoa, e reconcilia-
ção onde havia distância. Quando alguém 
decide ligar, abraçar, pedir desculpas, reco-
meçar. O maior milagre do Natal pode ser 
um coração que abandona o ressentimento 
e abraça o perdão. Mesmo quando o ano 
foi difícil, lidando com pessoas difíceis, em 
Cristo perdoar não é passar vergonha, é co-
ragem para andar na luz do amor de Cristo. 
Nem todo mundo que sorri no Natal está 
bem por dentro. Às vezes o sorriso e uma 
roupa bonita é só para esconder o cansaço, 
saudade, medo e feridas antigas. Jesus não 
ignora isso, mas Ele olha para dentro das 
pessoas com compaixão. Jesus não veio para 
quem está “bem arrumado”, veio para quem 

precisa de cuidado. Jesus veio para dar a 
verdadeira felicidade.

Se este ano pesou o clima, o Natal é um 
lembrete de que Deus se aproxima para te 
trazer leveza, pois nele o fardo se torna leve e 
suave. Deus não chega só quando a vida está 
leve. Ele se aproxima quando a alma está 
cansada, quando a fé está pequena, quando 
a casa está silenciosa. O Natal é Deus dizen-
do: “Eu estou aqui.” Não para condenar, mas 
para sustentar. E quando descansamos em 
Deus, a ansiedade perde o lugar em nosso 
coração.

E se a paz que você procura não estiver 
nas coisas, mas em Alguém? Há presentes 
que acabam, viagens que passam, comidas 
que terminam, mas existe uma paz que 
permanece. Essa paz tem nome: Jesus. Ele 
não é um detalhe da festa; Ele é o centro da 
esperança. Quando Cristo entra, a paz não 
depende do bolso, nem do clima, nem da 
aprovação dos outros. Cristo é a nossa ver-
dadeira paz.

Há pessoas cercadas de gente e ainda 
assim solitárias no Natal. A solidão pode 
morar dentro de uma casa cheia. Por isso, o 
Natal também é um chamado para enxergar 
quem está ao lado. Um convite, uma visita, 
uma mensagem sincera podem ser respos-
ta de Deus para alguém. Cuidar do próxi-
mo é uma forma de dizer: “Você importa.” 
A essência do Natal é saber que Jesus é Ema-
nuel, Deus conosco. Não estamos sozinhos 
nesse mundo.

O Natal é Deus dizendo: ‘Eu não desisti 
de você’. Mesmo que você tenha se afastado, 
mesmo que a fé tenha esfriado, mesmo que 
a vida tenha complicado, Deus não desistiu! 
Ele veio até nós. O Natal é a prova viva de que o 
amor de Deus atravessa distâncias. Em Jesus, 
sempre existe perdão e sempre existe volta. 
Que neste Natal, Jesus visite sua casa com 
paz, cure relações com perdão, fortaleça fa-
mílias com amor e nos faça mais generosos, 
mais humanos e mais atentos a quem sofre. 

Que Holambra seja marcada não apenas 
por luzes nas ruas, mas por luz no coração.

Pastora Huda e Pastor Léo 
Igreja do Evangelho Pleno – Holambra

Prefeitura entrega 
uniformes a funcionários

A Prefeitura de Holam-
bra realizou a entrega 
de novos uniformes 

para todos os profissionais que 
atuam na rede municipal de Saú-
de. A ação contempla cerca de 
300 colaboradores de diferentes 
áreas e integra um conjunto de 
medidas voltadas à valorização 
dos servidores e ao fortalecimen-
to do atendimento prestado à po-
pulação.

De acordo com o prefeito Fer-
nando Capato, o investimento 
total foi de aproximadamente R$ 
160 mil. Segundo ele, a iniciativa 
contribui para oferecer melhores 
condições de trabalho às equi-

pes que atuam diariamente no 
cuidado com os holambrenses. 
“São profissionais que desempe-
nham um papel fundamental no 
acolhimento, na orientação e no 
atendimento à nossa população”, 
destacou o prefeito em publica-
ção nas redes sociais.

Além de promover mais con-
forto no dia a dia, os uniformes 
também ampliam a segurança e 
garantem maior padronização 
visual nas unidades de saúde, faci-
litando a identificação dos profis-
sionais pelos usuários do sistema. 
A medida reforça ainda a organi-
zação dos serviços e a qualidade 
do atendimento oferecido.

SAÚDE

AI Prefeitura de Holambra



Cultura22

www.jcholambra.com

22 EsporteHolambra, 24 de dezembro de 2025

O grupo Corre Holam-
bra teve uma parti-
cipação de destaque 

na corrida realizada no dia 13 
de dezembro, em Monte Sião, 
levando o nome de Holambra 
ao pódio em diferentes cate-
gorias. Ao todo, os atletas con-
quistaram sete colocações en-
tre os primeiros colocados por 
faixa etária e ainda trouxeram 
para casa o troféu de terceira 
maior equipe do evento.

A delegação contou com o 
apoio da Prefeitura de Holam-
bra, que disponibilizou micro-
-ônibus para o transporte dos 
atletas até a cidade mineira. Se-
gundo os integrantes do grupo, 
o suporte foi fundamental para 
viabilizar a participação coleti-
va na prova.

Entre os destaques indivi-
duais da competição estão:

Gilson Henrique Batista – 
terceiro lugar na categoria por 
idade

Felipe Ygor da Silva – pri-
meiro lugar na categoria por 
idade

Giovana Molinari – segun-

Arquivo pessoal

Corre Holambra conquista sete pódios e 
troféu em corrida realizada em Monte Sião

MARATONA

do lugar na categoria por 
idade

Ana Luiza Pereira dos 
Santos – primeiro lugar na 
categoria por idade

Regiane Pauluci Tie-
polo – terceiro lugar na ca-
tegoria por idade

Elielson Lobato – se-
gundo lugar na categoria 
por idade

João Paulo de Souza 
Modesto – primeiro lugar 
na categoria por idade

Além das conquistas 
individuais, o Corre Ho-
lambra garantiu o terceiro 
lugar geral como equipe, 

resultado que reforça o 
crescimento do grupo e o 
desempenho consistente 
dos atletas nas competi-
ções regionais.

Os responsáveis pelo 
Corre Holambra são Cristi-
na Lobato, Elielson Lobato, 
Jaércio Barbosa e Angélica 
Barbosa, que atuam dire-
tamente na organização, 
incentivo e preparação 
dos corredores. O grupo 
destacou a importância do 
trabalho coletivo, do apoio 
institucional e da união dos 
atletas para os resultados 
alcançados.

O Departamento Muni-
cipal de Esportes informou 
que as atividades esportivas 
gratuitas oferecidas pela Pre-
feitura estarão temporaria-
mente suspensas em razão 
do período de festas de fim de 
ano. A pausa ocorre até o dia 
11 de janeiro de 2026, com 
retomada programada para o 
dia 12.

De acordo com o comuni-
cado, a interrupção temporá-
ria faz parte do planejamento 
anual e tem como objetivo 
adequar o funcionamento 
das atividades ao recesso de 
fim de ano. Durante esse pe-
ríodo, não haverá aulas nem 
treinos das modalidades ofe-
recidas gratuitamente pelo 
município.

A Prefeitura de Holambra, 
por meio do Departamento 
Municipal de Esportes, orien-
ta os participantes a ficarem 
atentos aos canais oficiais de 
comunicação para informa-
ções atualizadas sobre horá-
rios, modalidades e eventuais 
ajustes no início do calendá-
rio esportivo de 2026.

Atividades esportivas gratuitas entram em pausa 
FIM DE ANO

Arquivo AI Prefeitura de Holambra
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Mitos e realidades da Holding 
Familiar no Brasil: uma 

ferramenta para todos os 
patrimônios?

A holding familiar tornou-
-se, nos últimos anos, um dos 
instrumentos mais comenta-
dos no planejamento patrimo-
nial e sucessório no Brasil. Mui-
to além do modismo, porém, 
é essencial separar mitos de 
realidades para compreender 
quando essa estrutura é real-
mente vantajosa, e quando 
não é.

Mito 1: Holding familiar é 
só para grandes fortunas.

Este é, talvez, o equívoco 
mais comum. Embora seja 
verdade que grandes patri-
mônios se beneficiem inten-
samente da holding, ela não 
é exclusiva para milionários. 
Patrimônios médios, especial-
mente aqueles compostos 
por imóveis, participações 
societárias ou atividades em-
presariais familiares, podem se 
beneficiar da organização, da 
previsibilidade sucessória e da 
redução de conflitos. O critério 
decisivo não é o valor absoluto 
do patrimônio, mas sua estru-
tura, complexidade e perspec-
tiva de sucessão.

Mito 2: Criar uma holding 
elimina todos os impostos.	
Não existe mágica tributária. 
A holding familiar não extin-
gue tributos, mas permite 
planejamento lícito, eficiente 
e previsível. Em muitos casos, 
há economia relevante na 
sucessão (especialmente no 
ITCMD), além de melhor ges-
tão do imposto de renda so-
bre rendimentos imobiliários 
ou societários. Contudo, uma 
holding mal estruturada pode 

gerar custo tributário maior do 
que o modelo tradicional. Pla-
nejamento não é sonegação; é 
estratégia jurídica legítima.

Mito 3: Holding é apenas 
para sucessão pós-morte.

Outro erro frequente. A 
holding é, antes de tudo, uma 
ferramenta de organização em 
vida. Ela permite definir regras 
de governança familiar, prote-
ger o patrimônio contra riscos 
externos, estabelecer cláusulas 
de incomunicabilidade, inalie-
nabilidade e impenhorabilida-
de, além de preparar herdeiros 
para a gestão responsável dos 
bens. A sucessão torna-se con-
sequência natural de uma es-
trutura bem planejada.

Realidade 1: A holding 
reduz conflitos familiares.

Quando bem elaborada, 
a holding traz clareza: quem 
manda, quem administra, 
quem recebe rendimentos e 
sob quais condições. Ao subs-
tituir improvisos por regras ob-
jetivas, reduz-se significativa-
mente o espaço para disputas 
emocionais e litígios judiciais, 
especialmente em famílias re-
compostas, com herdeiros de 
diferentes núcleos ou históri-
cos de conflito.

Realidade 2: Nem todo 
patrimônio deve ser integra-
lizado.	

Um dos pontos mais técni-
cos, e menos compreendidos, 
é que nem todo bem precisa 
ou deve entrar na holding. 
Imóveis de uso pessoal, bens 
com risco jurídico elevado ou 

ativos que possam compro-
meter a estratégia global de-
vem ser analisados individual-
mente. Holding não é “colocar 
tudo dentro”, mas escolher 
com inteligência.

Realidade 3: A holding 
exige planejamento contí-
nuo.	

Criar a holding é apenas o 
início. Ela exige acompanha-
mento jurídico, contábil e su-
cessório ao longo do tempo, 
adaptando-se a mudanças fa-
miliares, legais e econômicas. 
É uma estrutura viva, não um 
documento estático.

A holding familiar não é 
uma solução universal, mas 
tampouco é um privilégio 
restrito a grandes fortunas. 
Trata-se de uma ferramenta 
sofisticada de planejamento, 
que, quando bem utilizada, 
promove segurança jurídica, 
eficiência sucessória e harmo-
nia familiar. O verdadeiro dife-
rencial não está na holding em 
si, mas na qualidade do proje-
to jurídico que a sustenta.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Prefeitura promove 
aulões de ioga e 

pilates em janeiro

Com o fim das cele-
brações de Natal e 
Ano-Novo, janeiro se 

apresenta como um período 
propício para retomar hábitos 
saudáveis e reorganizar a roti-
na. Pensando nisso, a Prefeitura 
de Holambra, por meio do De-
partamento Municipal de Es-
portes, dará continuidade aos 
aulões gratuitos de ioga e pila-
tes ao longo do mês, no Espaço 
Multimodal.

As atividades são voltadas a 
pessoas que desejam iniciar o 
ano com mais equilíbrio físico 
e mental, por meio de práticas 
que estimulam o alongamento, 
a respiração, o fortalecimento 
muscular e o bem-estar geral. A 
proposta é oferecer uma expe-
riência acessível, leve e acolhe-
dora, tanto para quem já pra-
tica quanto para quem deseja 
experimentar as modalidades.

De acordo com o Departa-
mento de Esportes, os aulões 
funcionam como um convite 
para que a população volte a se 
movimentar após o período de 

festas, muitas vezes marcado 
pela quebra da rotina. A inicia-
tiva também reforça a impor-
tância da atividade física como 
aliada da saúde e da qualidade 
de vida.

A programação de janeiro 
inclui encontros em datas al-
ternadas, com aulas de ioga e 
pilates. No dia 17 de janeiro, 
será realizado um aulão de io-
ga, com turma única, às 8h30. 
Já no dia 24 de janeiro, a ativi-
dade será de pilates, com duas 
turmas: a primeira das 8h às 9h 
e a segunda das 9h às 10h. En-
cerrando o mês, no dia 31 de ja-
neiro, acontece mais um aulão 
de ioga, novamente em turma 
única, às 8h30.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas diretamen-
te no Departamento Municipal 
de Esportes ou por meio do 
link disponível na bio dos ca-
nais oficiais da Prefeitura. As 
vagas são limitadas, e a orien-
tação é que os interessados 
garantam a participação com 
antecedência.

ATIVIDADE FÍSICA

Freepik
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Natal e carnaval tudo junto
Carla Prata  marcou presença no último ensaio do ano 
da  Acadêmicos do Tucuruvi,  realizado nesse domingo 
(21), em São Paulo.  A apresentadora escolheu um look 
vermelho, que chamou atenção pela força e sofisticação. 
Extremamente feliz e celebrando o quarto ano consecuti-
vo como Rainha de Bateria da Tucuruvi, entregou energia 
e muito samba no pé no ensaio de rua, em total sintonia 
com a escola e comunidade, onde vem construindo uma 
relação genuína. E já se preparando para o carnaval, mas 
a musa mandou recado: Feliz Natal, gente, e um próspero 
2026!

Roberto Reis Batista

Eu, Izildinha Pilli, colunista deste jor-
nal: "Neste Natal desejo ao nosso 

leitor que seu lar seja preenchi-
do por paz, alegria, saúde e 
momentos especiais. Que esta 
data seja uma oportunidade 
para celebrar as conquistas 

do ano e renovar as esperanças 
para o novo ciclo que se aproxima. 

Agradeço a todos por caminhar com 
a gente ao longo de 2025 e fazer parte da nossa histó-
ria. Que não faltem sorrisos, união e boas lembranças ao 
lado de quem você ama. Receba o meu carinho e os me-
lhores votos de um Natal iluminado. Boas festas e um Ano 
Novo repleto de novas oportunidades!"

"Feliz Natal para todos! Muita Saúde, muita Paz, muito Amor. Muitas bênçãos de nos-
so Deus de bondade. Nosso Pai, Jesus Cristo – o Divino Espírito Santo. Um Ano Novo 
maravilhoso! Com muita saúde, muita paz, muito amor. Que nós nos amaremos cada 
vez mais. Obrigado! Eu amo vocês." — Roberto Carlos no show especial da Globo, em 
Gramado. 

Holambra, 24 de dezembro de 2025

Três em Um
*A noite de Ano Novo da  Record  ganha um especial que 
promete emocionar o público. No dia 31 de dezembro, às 
22h30, a emissora exibe o filme-concerto  “Imagine Dra-
gons: ao Vivo em Hollywood”, inédito na TV aberta. ** No 
dia 18 de dezembro, o cantor Luan Santana entregou ao pú-
blico a Parte 2 do audiovisual “Registro Histórico”, gravado 
a Arena da Baixada, em Curitiba, em celebração a 18 anos 
de carreira. Na mesma data, deu início à venda de ingressos 
da estreia do show de título homônimo — que vai acon-
tecer em São Paulo. *** O ‘Viver Sertanejo’ deste domingo, 
dia 28, exibe um especial de Ano Novo que revisita alguns 
dos momentos mais marcantes da temporada, celebrando 
encontros, histórias e canções que ajudaram a construir a 
identidade do programa ao longo do ano.

Mensagens de Natal e Ano Novo

“Que esta data especial de Natal traga luz, 
alegrias e momentos de transformação 
para você e sua família e siga todo ano de 
2026.” — Alcione Albanesi, responsável 
pelo projeto Amigos do Bem.

“Desejo um 2026 com 'muita arte', 
reforçando que o mundo preci-
sa dela cada vez mais.” — Marcelo 
Fagerlande, é graduado em cravo 
com grau máximo pela Escola Su-
perior de Música de Stuttgart. 
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